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Resumo: A demanda venezuelana por produtos lácteos faz do país caribenho um dos 

principais parceiros comercias do Brasil, que teve a Venezuela o principal destino de 
suas exportações de derivados de leite. A participação destes produtos apresentam 
grande destaque na pauta de importações por produtos provenientes do Brasil durante 
o período em que a Venezuela participou do Mercosul. Por meio da análise de Shift-
Share, o presente estudo tem como objetivo verificar a dinâmica setorial nos principais 
estados produtores de leite e produtos lácteos frente ao comércio junto à Venezuela 
para os anos de 2006 e 2015. Os resultados obtidos destacaram a forte relação da 
produção nacional para o abastecimento do mercado interno, bem como o destaque 
com a comercialização com o país caribenho. 
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Abstract: The Venezuelan demand for dairy products makes the Caribbean country 

one of the main trading partners of Brazil, which had Venezuela as the main destination 
of milk exports products. The participation of these products is very important in the 
import trade for products coming from Brazil while Venezuela participated in Mercosur. 
Using Shift-Share analysis, the present study aims to verify the dynamic of main state 
where produce milk and dairy products, comparing trades in 2006 and 2015. The 
results featured the strong relationship of Domestic supply for the domestic market, as 
well as the commercialization with Caribbean Country. 
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Introdução: A integração econômica pode ser entendida como um processo de 
vinculação de mercados nacionais de maneira a obterem uma expansão de mercado, 
além de maior competitividade no contexto macroeconômico, bem como obtenção de 
benefícios que são gerados a partir desta integração. Partindo desse propósito de 
integração territorial e econômica, o tratado de Assunção, estabelecido em 1991, 
enfatiza a necessidade de alcançar um mercado comum do Cone Sul, cujo propósito 
seria estabelecer um tratamento favorável entre os países membros, adaptando de 
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forma gradual segundo suas necessidade e particularidades, destacando os países 
de menor grau de desenvolvimento (AGUILERA, 2016). 
BERLINSKI (2000) destaca que além da livre circulação de mercadorias, o 
estabelecimento do Mercosul também auxilia na interligação de fronteiras técnicas, 
relacionadas a regulações; e fronteira fiscal, relacionadas com compras estatais e a 
ausência de neutralidade da tributação de consumo. A integração deste mercado foi 
capaz de promover a expansão de comércio entre os países que compõe o bloco, 
tanto de maneira intra, quanto extra-regional (NONNENBERG e MENDONÇA, 1999) 
Buscando essa integração de mercado cada vez maior, em 2006 foi estabelecido o 
Protocolo de Adesão da Venezuela no Mercosul, sendo que em 2012 o país se tornou 
membro permanente do bloco. Embora em 2016 o país tenha sofrido um cessamento 
dos direitos inerentes à condição de estado pertencente ao Mercosul por não 
cumprimento das obrigações assumidas no protocolo de adesão (BRASIL, 2016), 
durante o período em que esteve inserido no bloco econômico, o país estreitou as 
relações comerciais com o Brasil, expandindo-a consideravelmente. Essa elevação 
do comércio entre os países, embora tenha expandido o volume de importações 
venezuelanos para o Brasil, foi mais favorável à Balança Comercial brasileira, 
conseguindo inclusive estabelecer saldos positivos na relação bilateral.  
Entre os anos de 2006 e 2014, a Venezuela destinou a maior parte de seus produtos 
exportáveis para o mercado brasileiro, aproximadamente 92%, com destaque para o 
setor petroquímico. Quanto às importações, o Brasil também foi o maior parceiro 
comercial da Venezuela, destinando aproximadamente 65% dos produtos importados 
pelos países, quando analisado as relações comerciais com os países do Mercosul 
(AGUILERA, 2016).  
De acordo com SILVA e HIDALGO (2016), as relações de comércio entre Brasil e 
Venezuela tiveram como reflexo uma grande expansão nas exportações de alimentos 
e animais vivos para o país do caribe. Contudo, sendo a pauta de exportações para a 
Venezuela bastante diversificada, o presente trabalho visa analisar, por meio da 
análise Shift-Share, se o setor de lácteos foi um setor dinâmico neste cenário, 
observando o comportamento dos fluxos de mercado dos principais estados 
exportadores de lácteos para a Venezuela. O trabalho tem como propósito analisar se 
o setor de leite e derivados dos estados cresceu a taxa maiores do que as relações 
comerciais em questão, especialmente por ser um setor que, mesmo com o 
abastecimento estrangeiro, teve problema de desabastecimento. 
A fim de atingir os referidos objetivos, o presente trabalho está dividido em mais cinco 
sessões, além da introdução. A próxima sessão analisará o comportamento da 
produção agregada do Brasil, o mercado de lácteos no Mercosul e suas relações 
comerciais. Na terceira sessão será exposto a metodologia de Diferencial-Estrutural. 
Na quarta parte será apresentado os dados utilizados no estudo, juntamente com a 
exposição será realizada uma pequena análise descritiva dos dados da produção de 
leite regionalizada no Brasil, auxiliando assim nos estabelecimentos dos estados a 
serem destacados. Os resultados serão apresentados na penúltima sessão e por fim 
será realizada uma pequena conclusão. 
 

O comércio internacional de lácteos no contexto do cone sul: A análise das 
relações comerciais analisadas desde Adam Smith, com a Teoria das Vantagens 
Absolutas, passando David Ricardo  e as Vantagens Comparativas; Heckscher e Ohlin 
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com a Teoria de Dotação de Fatores; entre outras destacam que as relações de 
comércio internacionais são de grande benefício para os agentes econômicos 
envolvidos, ao gerarem benefícios entre os envolvidos a partir das trocas de bens e 
serviços. 
O comércio internacional propicia um maior consumo de bens para os países, além 
de gerar renda, dinamizar a transferência tecnológica, bem como permitir o alcance 
de economias de escala para alguns setores e contribuir para o desenvolvimento 
econômico. Contudo quando analisadas as relações econômicas entre países, 
questões que envolvem barreiras tarifárias e não tarifárias são recorrentes, de modo 
que os países que aplicam tais políticas, salvaguardem suas importações e estimule 
suas exportações (CORRÊA, 2016). 
De modo a contornar essas medidas protecionistas, WAQUIL (1997) destaque na 
dimensão econômica, a existência de dois níveis de integração: o nível multiateral e o 
regional. O primeiro envolve conferências internacionais, conduzidos atualmente pela 
Organizaçào Mundial do Comércio (OMC), cujos objetivos são reduções de tarifas 
aduaneiras e outros impeditivos à interação comercial. Já a integração regional é 
baseada no princípio de preferências por meio de determinação de tarifas 
preferencias, liberando assim o comércio entre os países participantes. A 
funcionalidade do regionalismo apontam como uma redução da morosidade no 
processo de liberalização dos fluxos internacionais de comércio, elevando as 
possibilidade de investimentos efetivos entre parceiros LÍRIO (2001) apud (LÍRIO, 
SOUSA e MIRANDA, 2008). 
Inserido nesse contexto, o Mercosul se estrutura devido a expressivos aumento de 
fluxos de comércio intra-bloco, decorrentes do aprofundamento das preferências 
comerciais arquitetada pelos países membros (LÍRIO, SOUSA e MIRANDA, 2008). 
Esse estreitamento das relações comerciais entre os integrantes do bloco favoreceu 
consideravelmente o setor agroindustrial, sobretudo o de lácteos, onde o Brasil, como 
país membro, configura-se como um grande produtor mundial de leite, embora grande 
parte desta produção tenha como destino o mercado interno. 
Ao longo dos anos, o Brasil teve uma elevação de sua participação na produção 
mundial de leite, quanto elevação de sua parcela de participação da produção 
continental, conforme tabela 1.  Essa elevação da participação da produção de leite 
do Brasil frente à produção do continente americano pode ser destacada pelo 
crescimento da produção do país entre 2000 e 2014, sendo cerca de 2,5 vezes 
superior à do continente no mesmo período.  

 
Tabela 1 - Percentual da participação na produção mundial de leite 

 
 
 
 
 
 
  
        

                             
                            Fonte: FAO (2017) 

 

2000 2006 2014

Brasil 4,16% 4,67% 5,35%

América* 24,95% 23,58% 22,55%

América 24,23% 29,11% 28,25%

Oceania 4,72% 4,52% 4,71%

UE 30,88% 26,66% 24,26%

* Excluída a participação da produção de leite do Brasil
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Essa evolução da produção do Brasil pode ser destacada devido à sua grande 
potencialidade, tanto devido ao manejo inapropriado dos animais, ao 
subaproveitamento das pastagens e, à questão genética (NETTO, 2011). Outros 
fatores incentivadores, do ponto de vista macroeconômico, podem ser evidenciados 
como a expansão da produção da bovinocultura de leite no país, a abertura econômica 
e a formação do Mercosul, gerando uma reorganziação da pecuária leiteira motivada 
pelo aumento da competitividade frente à concorrência externa (SANTOS e BARROS, 
2006). Esta expansão da produção acaba por estabelecer volumes capazes de serem 
transacionados. 
Além de ter favorecido a elevação da produção, fruto da competitividade, tanto em 
relação à Argentina e Uruguai quanto à abertura comercial, o Mercosul propiciou um 
importante destaque no que tange ao comércio internacional. Quando comparada a 
participação do Brasil no comércio internacional de produtos agrícolas, o país teve 
uma elevação da parcela de mercado, subindo de 2,43% em 1990-1994 para 2,92% 
em 1995-98 (GONÇALVES, 2000). Embora a participação do Brasil no mercado 
mundial de lácteos ainda seja marginal, sobretudo quando analisado frente a grandes 
players, como União Européia, Nova Zelândia e EUA, quando analisado o comércio 
de lácteos1 entre 2000 e 2015 no Mercosul, o Brasil expandiu cerca de 66% o volume 
transacionado de produtos do setor (COMTRADE, 2017).  
O país que teve a maior evolução como parceiro comercial de lácteos do Brasil no 
período foi a Venezuela. Quando analisada as exportações entre o ano de adesão do 
país e o 2015, observa-se que a quantidade exporta de lácteos do Brasil para o país 
caribenho praticamente triplicou. Segundo BACHION et al. (2011) a Venezuela se 
destaca como um dos destinos das exportações brasileiras de lácteos, com destaque 
para o leite em pó. Juntamente com a Argélia, Senegal e Cuba, os quatro países 
representam mais de 80% das exportações brasileiras do produto. 
A produção de leite da Venezuela abastece somente 30% da demanda local, havendo 
necessidade, portanto, de importações de outros países, sobretudo da Amércia do 
Sul. Embora as relações comerciais tenham expandido, sobretudo quanto à 
importação de lácteos para a Venezuela, ainda sim o produto apresenta elevada 
escassez no mercado local, muito devido aos desajustes macroeconômicos (CID, 
2015). Um dos fatores que prejudicam a produção venezuela de leite é o sistema de 
medição da produção instituído pelo Instituto Nacional de Salud Integral (INSAI). 
Segundo KOWALSKY e LUCENA (2015) a razão pela qual a produção da Venezuela 
não atende o mercado local é devido ao fato do sistema de mensuração não revisar a 
produção que se comercializa de maneira informal e, tampouco a produção que é 
destinada ao autoconsumo. PAREDES (2002) destaca que o setor de leite apresenta 
fortes obstáculos para inovar, intensificar e melhorar a produtividade e qualidade de 
seus produtos a custos razoáveis muito devido a razões institucionais. 
KOWALSKY e LUCENA (2015) constatam em seu estudo que aproximadamente 
88,2% do total de produtores venezuelanos produzem até 200 litros/dia. Quando 
analisado a destinação do leite de uma amostra com 10% do produtores, foi observado 
que somente um terço da produção analisada tem como destino as indústrias, 
caracterizando o mercado formal de leite. A parcela restante é direcionada para a 
produção artesanal de queijo (52%), para o mercado informal de queijos (23%) , ou 

                                                
1 Leite e creme, concentrado e/ou adocicado; Leite e creme, não concentrado e/ou não adocicado; Buttermilk, 
iogurte, soro de leite, manteiga e outros óleos derivados do leite, queijos e coalhadas. 
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não sabem a destinação final (2%). A razão pela qual os produtores direcionam 
parcela considerável da produção leiteira para a fabricação de queijos é devido a 
ausência de capacidade de refrigeração por grande parte dos produtores (94,14%). 
A elevada perecebilidade do leite fresco e a baixa capacidade de armazenagem por 
parte do produtores venezuelanos, vão ao encontro da expansão da importação de 
lácteos, sobretudo leite em pó, do Mercosul. Todo o cenário de desajuste institucional 
e desarranjos macro e microeconômicos conduzem o país a uma insufienciência no 
abastecimento interno de lácteos, necessitando de fornecimento externo. Essa 
necessidade é observada pelo aumenoto da demanda por produtos do setor, pois 
desde o ingresso do país no Mercosul até 2013, o volume importado de leite 
(desnatado e integral), fresco ou em pó, cresceu quase sete vezes (FAO, 2017). 
Havendo a necessidade de demandar externamente o produto, o país acaba 
recorrendo aos membros integrantes do Mercosul, mais especificamente Argentina, 
Uruguai e Brasil, por possuirem como vantagem comparativa custos de produção da 
matéria-prima entre as mais baixas do mundo, embora a estrutura produtiva do Brasil 
seja diferente da dos países platinos em questão(JÚNIOR, et al., 2013). Neste cenário 
de exportação para a Venezuela, encontra-se o Brasil, cuja pauta de importações do 
país caribenho tem 69% de produtos brasileiros. 
 
O método Shift-Share: A metodologia utilizada no presente estudo foi o método 

diferencial-estrutural (shift-share), uma ferramenta que procura identificar e 
desagregar os diferentes componentes do crescimento de uma variável que possam 
influenciar e explicar o seu comportamento (DUNN, 1960). O método utilizado tem 
como objetivo dividir algebricamente em três componentes (nacional, regional e 
estrutural) a variação ocorrida em uma variável em um determinado período de tempo, 
a versão modificada, buscando atingir os objetivos propostos na pesquisa, segue a 
seguinte estrutura (DOS SANTOS et. al 2007): 
 

Ўὠὖ ὠὖȢὺ ὠὖȢὺ ὺ ὠὖȢὺ ὺ       (1) 

 
onde: 
 
Ўὠὖ = variação do valor da produção de leite no estado j;   

ὠὖȢ = valor da produção de leite no período 0, no estado j;   

ὺ = taxa de crescimento nacional do valor da produção de produtos de origem animal; 

ὺ = taxa de crescimento do valor da produção de leite no Brasil;   
ὺ  = taxa de crescimento do valor da produção de leite no estado j.    

 
A primeira parcela do lado direito corresponde ao componente nacional. Essa 

parcela evidencia qual seria o valor da produção do estado se ela tivesse crescido a 
uma taxa semelhante à verificada no país como um todo. A segunda parcela é o 
componente proporcional ou estrutural e reflete a variação da produção que pode ser 
causada pela composição da indústria no estado. A terceira parcela é o chamado 
componente regional e indica por que a taxa de crescimento (ou declínio) do produto, 
em um dado setor, foi maior (ou menor) neste Estado do que na média do país. 
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Na análise de decomposição é inserido uma parcela referente ao comércio 
internacional, seguindo a convenção adotada nas contas nacionais, a demanda 
doméstica estima a demanda doméstica: 
 

ὈὨ ὠὖ ὢ ὓ           (2) 

 
em que: 
 

ὈὨ = valor da demanda doméstica no período 0, no estado j, na indústria i;  

ὢ  = valor das exportações totais no período 0, no estado j, na indústria i;  

ὓ  = valor das importações totais no período 0, no estado j, na indústria i. 

 
A taxa de crescimento do valor da produção é definida, então, pela seguinte equação: 

 

ὺ Ὠ  ὼ ά               (3) 

 
sendo:  
 

ὺ = taxa de crescimento do valor da produção;  
Ὠ = taxa de crescimento da demanda doméstica;  

ὼ = taxa de crescimento das exportações;  
ά = taxa de crescimento das importações. 
 
Substituindo a equação (3) em (1), obtém-se a decomposição da variação do valor da 
produção em componentes que tratam da exportação, importação e demanda 
doméstica. 

 
Fontes de dados: Os dados utilizados no estudo para realização das análises do 
modelo diferencial-estrutural são secundários e obtidos para os anos de 2006 e 2015. 
A razão da escolha destes anos foi devido ao período no qual a Venezuela esteve 
presente como país membro do Mercosul. 
As informações da produção brasileira foram obtidos na base de dados da Produção 
da Pecuária Municipal (PPM, 2015) para os anos de 2006 e 2015. Quanto aos dados 
de comércio internacional, estes foram obtidos no Sistema de Análise de Informações 
de Comércio Exterior, AliceWeb, da Secretaria de Comércio Exterior, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC, 2017), seguindo a especificação de 
produtos lácteos de acordo com a agregação utilizada pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB, 2016). 
Os elementos que destacam o desempenho da produção de leite estão contidos na 
base de dados do IBGE (2015), sob a forma de produtos de origem animal, que 
contempla, além da produção de leite, também são contabilizados ovos de galinha, 
ovos de codorna, mel de abelha, casulos do bicho-da-seda e lã. Portanto, para 
analisarmos o crescimento nacional do valor da produção da pecuária (v), 
destacaremos especificamente os dados agregados disponibilizados na base de 
dados em questão, de modo que as informações fornecidos pelo valor da produção 
estejam todos expostos em conjunto em um ano-base. 
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Resultados e discussões 

 
Análise das produções estaduais e um panorama do comércio exterior dos 
produtos lácteos brasileiros: Conforme exposto na Tabela 1, no anexo A, pode-se 
observar uma elevação do valor da produção de leite no Brasil entre os anos de 2006 
e 2015, onde os valores passaram de R$12,33bi para R$34,70bi, uma elevação de 
181,31%. Essa expansão nas cifras do leite podem ser explicadas devido a um 
aumento no preço-médio do leite, sendo que em 2006 o preço-médio do litro de leite 
para o Brasil era R$ 0,485 e em 2015 foi para R$ 0,991. Outro fator explicativo é a 
elevação da produção de leite no período em 37,80%.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
                           Fonte: MDIC/Aliceweb. 2017 

Quando analisamos os estados brasileiros de maior produção, destacam-se Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás, Santa Catarina, São Paulo, Bahia, 
Pernambuco, Ceará e Goiás. Estes dez estados são responsáveis por são 
responsáveis por 86% da produção nacional, com destaque para Minas Gerais sendo 
a unidade federativa com maior produção. Para o ano de 2015, o referido estado teve 
o valor de sua produção igual a R$9.21bi, e sua produção foi responsável por 27% de 
toda a produção brasileira, produzindo mais do que as regiões Nordeste (14,1%), 
Centro-Oeste (13%) e Norte (5%). 
Ao analisarmos regionalmente, a região Sudeste produziu o equivalente a 34,7% de 
toda a produção nacional em 2015, com um valor de R$12.05bi, sendo a produção 
mineira correspondente a 76% desse montante. O estado de São Paulo, que 
correspondeu a 14,9 % da produção do sudeste, com uma elevação de 107% no valor 
da produção entre, embora sua produção tenha expandido somente 1,73%, sendo o 
estado da região com menor avanço quantidade produzida. Quanto aos estados do 
Rio de Janeiro e Espírito Santo, com 4,3% e 3,9% da produção regional, 
respectivamente, tiveram expansão da produção de 9,62% para a produção 
fluminense e 8,15% para a capixaba. 
A região Sul produz 35,2% do total da produção de leite brasileira no ano de 2015, e 
possuí uma produção mais homogênea entre os estados, a região elevou a produção 

Figura 1- Balança comercial de produtos lácteos brasileira em 2006 e 2015 
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de em 75,03%, expandindo a receita gerada de R$3.18bi em 2006, para R$11.77bi 
em 2015. Na região Sul encontra-se o estado com a segunda e terceira maior 
produção de leite no Brasil no ano de 2015, o Paraná e o Rio Grande do Sul.  A 
produção paranaense correspondeu a 13,3% da produção nacional e 37,82% da 
produção da região Sul. Já o Rio Grande do Sul embora tenha mantido praticamente 
constante sua participação na produção leiteira da região, teve uma expansão 
considerável nas receitas geradas pela produção, um aumento de 263% em relação 
a 2006. Por fim, Santa Catarina foi o estado com o maior crescimento da produção 
entre os anos em análise, teve uma elevação de 78,96% da quantidade produzida 
além de um incremento mais do que proporcional da receita. 
A quantidade produzida pela região Nordeste em 2015 representa 11,83% do total do 
Brasil, com destaque para Bahia, Pernambuco e Ceará, que estão entre os dez 
maiores produtores de leite do país. Embora se destaque como o maior produtor na 
região Nordeste, com 28,26% da produção regional, o estado da Bahia representa 
somente 3,35% da produção nacional de leite, embora tenha elevado sua produção 
em quase 30% entre 2006 e 2015 e o valor desta em 155%. Para o período em análise, 
merece também destaque regional os estados de Alagoas e Sergipe, que 
apresentaram uma expansão superior à 50% da sua capacidade produtiva. O estado 
de Pernambuco, com 20,6% da produção regional, teve um aumento do valor de 
produção de leite de 178%, e foi, dentre os três maiores produtores da região, o estado 
que teve o maior crescimento da produção no período, 35,66%.  
A região Centro-Oeste é detentora de 13,72% do valor total de leite produzido no 
Brasil, Goiás e Mato Grosso estão entre os dez maiores produtores nacionais. O 
estado de Goiás, quarto maior produtor nacional, foi responsável por 73,2% do total 
produzido na região em 2015, tendo uma incremento de receita superior a R$ 2bi, 
passando de R$1.17bi para R$3.31bi, um incremento de 182%, o estado é o quarto 
maior produtor de leite do Brasil. Mato Grosso aumentou o valor de sua produção em 
132% entre 2016 e 2015, passando de R$269.42mi para R$625.31mi, o estado produz 
14,2% do total produzido na região Centro-Oeste.  
A região Norte foi responsável por 5% do valor de leite produzido no Brasil, Rondônia 
e Pará são responsáveis por 62,2% da produção na região. Somente na região Norte 
que observou-se uma queda a quantidade produzida para o período em análise. A 
retração na produção foi observada uma queda da produção nos estados do Acre e 
no Pará. Rondônia, com 2,34% da produção nacional e maior produtora do Norte do 
país, teve uma produção 28,27% maior em 2015, elevando sua receita de R$231.78mi 
para R$616.59mi em 2015. Cabe destacar que, embora marginal frente à produção 
nacional e até mesmo regional, Roraima foi o estado com a maior taxa de aumento 
na produção de leite, com uma elevação de 125,78% em sua produção entre 2006 e 
2015. 
Embora toda a evolução da produção e das receitas geradas pela produção de leite 
nos estados tenham sido positivas, destacando uma grande elevação tanto do valor 
unitário do produto, da receita total gerada e elevação da quantidade produzida, a 
balança comercial de lácteos do país continua deficitária. Conforme destacado na 
figura 1, o país teve uma elevação no volume transacionado, tanto exportando, quanto 
importando produtos lácteos. Mesmo com incremento do volume exportado, este não 
foi suficiente para compensar o déficit em balança comercial do setor para o período 
em análise, sendo o Brasil é um grande importador de leite em pó, sobretudo dos 


